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SANTO DE CASA..

.,^rfi^;.íe F**v*:"7 Meus parabéns, amiiío Lauro. Estamos fazendo uma linda figura, perante o mundo, ensinando o a b cpacincista as grandes nações...
hrimiom1'*"? Muller: —Obrigado, Zé Povo, pelos parabéns. A cousa vae muito bem. As republicas do sul impedem que
^õ,,r n°rte, e as do norte impedirão que as do sul briguem. Ficará tudo equilibrado. Mas,quando duas republicasuo sul quizerem brigar não faltará uma terceira, também do sul, que sirva de arbitro...

w°n» "RnUí*'— E assim poderemos equilibrar os orçamentos, fazendo a maior e a melhor economia.
„cc„-,~,e^e,i ov,° ;~ Pen„? é lne possamos acabar com as brigas alheias e não consigamos dar cabo das nossas. Haja vistaesse caso do Paraná e Santa Catharina.Lauro:—gue queres, Zé ? Santo de casa não faz milagres...


